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A sintaxe estuda a estrutura da língua. Pois essa 
estrutura tem três mecanismos básicos que, em con- 
junto, caracterizam o que chamamos de sintaxe de um 
idioma, a saber, a sintaxe de concordância, a sintaxe 
de regência e a sintaxe de colocação. 


A colocação se refere à posição que as pala- 
vras assumem dentro do texto. Assim, sabemos, 
por exemplo, que o artigo se põe sempre antes do 
substantivo que determina, nunca após. 


A regência se ocupa da relação que as palavras, 
postas em sintagmas, estabelecem entre si. Assim, 
um verbo transitivo direto rege um objeto direto para 
que seu sentido se complete. 


Não apenas isso, os termos que se relacionam 
devem apresentar coerência flexional, por exemplo, 
se o sujeito é representado por mais de uma pessoa, 
é natural que o verbo também represente uma ideia 
plural. 


Vamos analisar a concordância verbal. 


À concordância como 
fundamento da sintaxe 


Observe a seguinte construção: 
As menina bonita vive nessa cidade. 


Essa frase é gramatical, isto é, ela é compreendi- 
da por qualquer falante do português no Brasil. Antes 
que você se assuste, é bom dizer que gramaticalidade 
de uma sentença é a capacidade de esta sentença 


ser compreendida, de ela gerar comunicação. Certo, 
mas nós sabemos que há alguma coisa estranha nela, 


pois não estamos acostumados a ver frases assim : 


estruturadas nos livros de Língua Portuguesa. 


Isso ocorre porque há uma regra, determinada : 
pela norma padrão, que palavras relacionadas entre : 
si devem se flexionar coerentemente umas com as : 


outras. Assim, se o artigo se encontra no plural, 


esperamos que o substantivo por ele determinado 
também se flexione no plural, e que essa flexão seja 
seguida pelo adjetivo. Além disso, o verbo deve se 
flexionar de acordo com o número do sujeito. Pois a 


sintaxe de concordância prevê exatamente isso. 
As meninas bonitas vivem nessa cidade. 


Melhorou? Bem, o que pode deixá-lo intrigado é - 
o seguinte: essa frase, correta quanto ao padrão da : 


língua, não traduz a mesma informação que a “incor- 
reta” que analisamos primeiro? 


Então, para que estudar as regras de concor- : 


dância? 


Infelizmente não vivemos num mundo em que : 
os falantes ditam as regras da língua, ou melhor, os : 
falantes ditam as regras práticas da língua; os gramá- : 


ticos ditam as regras teóricas. 


Devemos compreender que, quando se fala : 


em correção gramatical, não pode haver extremos: 


as duas frases estão corretas, mas apenas uma é a : 
padrão. O bom falante do português é aquele que : 
sabe quando usar uma, quando usar outra e, mais : 
que isso, aquele que usa cada uma dessas frases de : 


acordo com sua intenção. 


Estudaremos, portanto, as regras de concor- : 
dância verbal de acordo com a variedade padrão da : 
língua. Não se preocupe, a variedade não-padrão nós : 


não precisamos aprender em livros. 
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Concordância verbal: 
regras gerais 


Você pode até não acreditar, mas a maior 
parte dos erros de concordância ocorre por falta 


: de atenção a duas regras gerais apenas. As regras 
* específicas representam uma percentagem bem 
: pequena de nossos lapsos. Atente, portanto, a estas 
- duas regras: 


Concordância do verbo com o 


| sujeito simples 





O verbo concorda com o sujeito em número e 


- em pessoa. 


Isso quer dizer que o sujeito determina a flexão 


- do verbo. Veja: 











MANHÊ! O 
JOÃOZINHO NÃO QUER 
ME DAR UM BALDINHO 
DE TERRA! 








TEM PROBLEMA 
NÃO, FILHINHO! 
UM DIA VOCÊ AINDA 
VAI NEGAR TERRA A 
MUITA GENTE! 


Autor Desconhecido. 


Observe a concordância com o sujeito simples 


: na charge acima. 


: terra.” 


“O Joãozinho não quer me dar um baldinho de 


“Você ainda vai negar terra a muita gente.” 





Veja mais exemplos: 

Eu sairei com vocês amanhã. 

Tu estavas errado. 

Nós ganhamos o concurso. 

O aluno fez a prova estressado. 

Os alunos fizeram a prova estressados. 


Mas você deve estar estranhando essa “regra” 


: diante do que dissemos anteriormente — que a maior 
* parte dos “erros” de concordância se dá pela não- 
: observação da regra geral. 


Bem, vamos então ver alguns exemplos de con- 


:* cordância não-padrão. 


? 


Falta cinco minutos para as sete. 
Foi encontrado uma carta dentro da garrafa. 


O livro daquelas duas autoras dinamarquesas 
ganharam prêmios. 


Vamos comentar esses casos um a um. 


O falante tende a desconsiderar como sujeito 
o termo que se pospõe ao verbo. Por conhecer natu- 
ralmente os princípios de colocação no português, 
o falante assume que o que vem antes do verbo é 
sujeito, e o que vem depois é objeto. 

Como vimos na análise sintática, a ordem dos 
termos da oração nem sempre é direta: podem ocorrer 
inversões. 


O que é que “falta” em nosso primeiro exemplo? 
Falta cinco minutos para as sete. 


Z 


O sujeito do verbo é “cinco minutos”. Portanto 
é de regra que flexionemos o verbo de acordo com o 
sujeito, isto é, que estabeleçamos a concordância do 
verbo com o sujeito. 


Faltam cinco minutos para as sete. 

O que é que “foi encontrado” no segundo exem- 
plo que estamos estudando? 

Foi encontrado uma carta dentro da garrafa. 


Não é o termo “uma carta”? Pois então, a con- 
cordância deve ser estabelecida. 


Foi encontrada uma carta dentro da garrafa. 

O equívoco de concordância verbal na voz pas- 
siva é muito comum e merece especial atenção. 

Finalmente, voltemos a nossa terceira sentença: 

O livro daquelas duas autoras dinamarquesas 
ganharam prêmios. 


Outro “erro” comum é o de se atribuir a ação 
verbal ao adjunto adnominal e não ao sujeito. Nessa 
nossa sentença, é o termo livro que se comporta 
como núcleo do sujeito, e a concordância deve ser 
feita com este termo. 


O livro daquelas duas autoras dinamarquesas 
ganhou prêmios. 





Quanto mais distanciamos o núcleo do sujeito 
do verbo, maior será a tendência de esquecermos 
a concordância. É isso que justifica a concordância 
não-padrão nos casos abaixo: 


A matança de animais selvagens preocupam os 
ambientalistas. 


As encomendas que fizemos ao professor deu 
bons frutos. 


Adequando-as ao padrão, temos: 
A matança de animais selvagens preocupa os 
ambientalistas. 


As encomendas que fizemos ao professor deram 
bons frutos. 
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É também notável a tendência hoje verificada 
no português do Brasil, o que nós falamos, de sim- 
plificação da concordância verbal com apenas duas 
formas: uma para a primeira pessoa, outra para as 
demais. 


Eu vivo. 
Tu (você, ele, ela, nós, vocês, eles, elas) vive. 


Trata-se de uma tendência simplificadora da 
língua, que poderá quem sabe um dia se tornar pa- 
drão. O português padrão atual, porém, não admite 
essa simplificação. 


Concordância do verbo com o 
sujeito composto 





O verbo se flexiona no plural, respeitando 
a prevalência da 1.º pessoa sobre a 2.º, e da 3.º 
sobre a 3.º 


O sol e a lua brilham no céu. 
Ele e eu estivemos em São Paulo. 


Observe que, no segundo exemplo, o verbo se 
encontra no plural, mas na 1.º pessoa (nós). Isso por- 
que a 1.º pessoa prevalece sobre as demais, ou seja, 
ele e eu = nós; tu e eu = nós; tu, ele e eu = nós. 


A regra diz, também, que a segunda pessoa 
prevalece sobre a terceira, ou seja, tu e ele = vós. 
Entretanto, devido ao desuso de “vós” no portu- 
guês atual, admite-se também a concordância com 
“vocês”. 

Tu e Maria sois (são) belíssimas. 





Veja este exemplo, de Rubem Fonseca: 


“Em que língua tu e ele falavam?” (Rubem 
Fonseca) 


Casos especiais: concordância 
do verbo com o sujeito simples 





Se o sujeito é formado por expressões parti- 
tivas do tipo parte de, uma porção de, o grosso 
de, o resto de, metade de e equivalentes, o 
verbo fica ou no singular ou no plural. 


A maior parte dos alunos fez (fizeram) a prova. 





Essa dupla concordância verbal é possível 
porque o verbo pode concordar com o núcleo da 
expressão, “parte”, ou com o adjunto adnominal 
plural, “alunos”. 





Veja outros exemplos: 

Um monte de jogadores se reuniu (reuniram) 
após o jogo. 

A maioria dos professores concluiu (concluíram) 
a matéria. 





Se o sujeito é formado por expressões do 
tipo mais de, menos de, cerca de e similares, 
o verbo concorda com o numeral que vier pos- 
posto a essas expressões. 


Cerca de vinte pessoas vieram à festa. 
Mais de uma pessoa veio ao colégio após o : 
jogo. Ro : 
Menos de dois crimes ocorreram ontem. 
“Segundo a PM da região, cerca de 15 homens 


armados, alguns encapuzados, invadiram com ex- 
trema violência a área ocupada” 


Se o sujeito é formado por expressão percen- 
tual, o verbo concorda com o número/numeral. 


Apenas 20% compareceram às urnas. 
3% da sala compareceram à reunião. 
1% dos alunos veio à reunião. 


Se o sujeito é o pronome relativo que, o verbo 
concorda obrigatoriamente com o antecedente 
do mesmo pronome. 


Fui eu que matei aqueles pobres cachorros. 
Foste tu que saíste durante a reunião. 


Não seremos nós que falaremos com aqueles : 
dois. 


“Vários são os elementos que compõem o : 
ambiente no qual acontecimentos como esse são : 
gerados.” 


Obs.: se ao pronome relativo que antecede al- : 
guma das expressões um dos, uma das, o verbo vai : 
normalmente para o plural, e mais raramente para : 
o singular. : 


Ele foi um dos que mais choraram durante o : 
funeral. 


Ela era uma das que nunca reclamavam. 


Um dos que mais fez pelo Brasil foi Getúlio 
Vargas. : 


Se o sujeito é o pronome relativo quem, o 
verbo concorda preferencialmente na 3.º pessoa 
do singular, podendo também concordar com o 
antecedente do mesmo pronome. 
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Éstu quem deve (deves) fazer isso. 
Sou eu quem irá (irei) de carro hoje. 
Não fui eu quem errou (errei) durante o projeto. 


Se o verbo se associa ao pronome apassiva- 
dor, deve concordar com o sujeito da voz passiva, 
obrigatoriamente. 


Vende-se esta casa. 
Vendem-se estas casas. 
Admitem-se funcionários. 


IESDE Brasil S.A. 





Se o verbo se associa ao índice de indeter- 
minação do sujeito, deve ficar obrigatoriamente 
na terceira pessoa do singular. 


Precisa-se de funcionários. 
Assiste-se a jogos de futebol nessa sala. 


Concorda-se com muitas pessoas sem bom 
senso. 


Se o sujeito é um plural aparente, o verbo 
fica na 3.º pessoa do singular, não havendo ar- 
tigo; ou concorda com o o artigo, havendo-o. 


Antes de passar aos exemplos, vamos ver o que 
entendemos por plural aparente. 


Há palavras que, embora estejam no plural, refe- 
rem-se, na realidade, a apenas um ser. É exatamente 
esse o caso que denominamos plural aparente. Por 
exemplo, Minas Gerais (está no plural, mas refere- 
se a um estado da federação) e Amazonas (está no 
plural, mas refere-se a um rio ou a um estado). 


Vejamos agora a regra aplicada a exemplos: 
Minas Gerais elegeu seu governador. 
Veja que não ocorreu o artigo antes desse plural 


aparente. Por isso a concordância se fez no singular. 
Veja mais exemplos. 


v É 


Memórias Póstumas de Brás Cubas tornou-se 
leitura obrigatória em muitos vestibulares. 


Veja agora um exemplo em que ocorre o artigo. 
Note que o verbo concorda com o artigo. 


Os Estados Unidos elegeram o novo Presidente. 
As Minas Gerais não se esquecem jamais. 
O Amazonas atrai muitos turistas. 


FOLHA DE S.PAULO 


São Paulo, quarta, 3 de novembro de 2004 
DIRETOR DE REDAÇÃO: OTMVIO FRIAS FILHO e *8 UMICENAL A SER ABEL ALAMEDA BARÃO DE LIMEIRA, 429 





EUA têm re orde de eleitores e filas 


rock" Tha ums Yoda Timer 





A diesção presidencial nos 
EUA bateu recorde de 
omparecanento ás umas 
stima-se que de [17 
milhões a 121 mahões 











tenham votado ontem, o 
que perfaz um percentual 
entre 58% e 60% dos 


Divulgação: Folha de São Paulo. 





Eletores norte-americanos abarrotam seção de votação 
localizada em escola no barra rova-sorcaaro do Brocas 


segun 
Estudos do Eletorado 
Amencano 


Obs.: Em se tratando de nomes de obras que 
apresentam o artigo no título, a concordância pode- 
se dar no singular ou no plural. 


Os Lusíadas é (são) o melhor poema épico da 
Língua Portuguesa. 


Se o sujeito é formado de pronome indefi- 
nido plural (todos, quais, alguns...), seguido da 
preposição de (ou dentre) e do pronome nós (ou 
vós), há duas concordâncias possíveis. 


Alguns de nós saíram cedo. 
Alguns de nós saímos cedo. 
Quais dentre nós disseram aquilo? 
Quais dentre nós dissemos aquilo? 


Observação 
O Misemação 


Se o pronome indefinido estiver no singular, o 
verbo concorda no singular por questões lógicas. 


Um de nós disse asneiras. 


Casos especiais: concordância 
do verbo com o sujeito composto 





Se o sujeito composto vem posposto ao ver- 
bo, o verbo admite a concordância com o núcleo 
mais próximo. 
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Brilha (Brilham) o sole a lua no céu. 
Que venha (venham) Argentina e Alemanha 
nos próximos jogos. 


Se os núcleos do sujeito são sinônimos ou 
formam uma unidade de sentido, o verbo con- 
corda no singular. 


A coragem e o destemor fez dele um herói. 


A paz, a conciliação e a harmonia dará ao ho- 
mem um mundo melhor. 


“Morro, se a graça e a misericórdia de Deus não 
me acode.” (C. Castelo Branco) 


Se os núcleos do sujeito formam uma enu- 
meração gradativa, o verbo concorda com o 
núcleo mais próximo. 


Uma carta, um telefonema, uma saudação bas- 
taria a ela. 


A dor, o desespero, a doença, a morte bateu à 
sua porta. 


Se o sujeito recebe um aposto resumitivo 
com pronome indefinido (alguém, ninguém, 
tudo, nada, cada um), o verbo concorda com o 
aposto. 


Padres, bispos, arcebispos, ninguém concordou 
com o projeto. 


Os móveis, os perfumes, as roupas espalhadas 
no chão, tudo lhe trazia más recordações. 


Núcleos ligados por ou e por nem levam o 
verbo para o plural quando se pode atribuir o fato 
expresso pelo verbo aos dois sujeitos; caso con- 
trário, o verbo fica no singular. 


O mal ou o bem vêm da educação que se dá a 
uma criança. 


Nesse caso, a concordância se fez no plural 
porque se pode atribuir a ação de vir tanto a mal 
quanto a bem. 


Nem Pedro nem Paulo podem vencer a eleição. 





Veja que nesse caso também se atribui o fato de 
“não poder vencer” tanto a Pedro quanto a Paulo. 


Pedro ou Paulo será eleito. 








Nessa sentença, porém, não há a possibilidade 
de os dois serem eleitos. A eleição de um exclui a do 
outro, o que leva o verbo para o singular. 


Veja outro caso em que não ocorre exclusão; a 
concordância se dá no plural. 


Ou ela ou eu tiraremos boas notas na prova. 





Outros casos especiais 





Verbos bater, dar e soar, indicando horas, 
podem concordar com o numeral ou com o ser que 
dá as horas. 


Nesse caso, pode-se usar um artifício prático. : 
Quando o elemento que fornece as horas aparece : 
preposicionado, ele é um adjunto adverbial, e o su- 
jeito é a expressão horária. 


Bateram dez horas no sino da igreja. 
Deu uma hora no relógio da sala. 


Na expressão haja vista, a palavra vista é 
invariável. O verbo haver pode se flexionar com 
o elemento posposto à expressão ou permanecer 
no singular. 


Se, porém, o elemento que dá as horas não vem : 
preposicionado, ele figura como sujeito. : 


Bateu dez horas o sino da igreja. 
Deu uma hora o relógio da sala. 
[...] haja vista os últimos acontecimentos. 





[...] hajam vista os últimos acontecimentos. 


Se, porém, a expressão vier seguida de prepo- 
sição, ela é sempre invariável. 


[...] haja vista aos últimos acontecimentos. 


Por vezes, faz-se a concordância com a ideia 
e não com o número do sujeito, caso que se deno- 
mina concordância siléptica. 


Os brasileiros somos trabalhadores. (silepse de : 
pessoa) 


Todos fomos à festa. (silepse de pessoa) 





Se o verbo ou a locução verbal forem impes- 
soais, à exceção de ser, deverão ficar na 32 pessoa 
do singular. 


Houve problemas após a conversa. 
Deve fazer dez anos que não nos vemos. 
Fez invernos rigorosos naquele ano. 


Observe a concordância do verbo haver na lo- 
cução verbal “tem havido”, na tira abaixo. 


Caso substituíssemos haver por ocorrer (que : 
não é impessoal), teríamos a concordância com o : 
sujeito (queixas). Observe: 


Têm ocorrido muitas queixas... 





Vai chover temporais este final de semana. 
(oração sem sujeito) 
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Observe que a locução verbal fica no singular. 
Caso o verbo não indique fenômeno da natureza, po- 
rém, ele passa a ter sujeito. Veja o anúncio abaixo: 


* VÃO CHOVER IDEIAS a 
NA SUA CABEÇA. 


Se a sua cabeça É uma fábrica de ideias e tudo o que você vê 
transforma em anúrcio, não perca o Brainstorm 2002, um evento 
direcionado aos acagêmicos e profissionais de propaganda do 
Estado, com palestras e oficinas de publicitários de grandes 
agências de São Paulo, Curitiba e Mato Grosso do Sul. Quem é fera 


de 15 a 18 de outubro 
CAMPUS GUAICURU DA FACULDADE ESTÁCIO DE SÁ 


Faculdade Estácio de Sá. 






Vão chover ideias na sua cabeça. 


O verbo parecer, seguido de infinitivo, admite 
duas concordâncias. 


As montanhas pareciam mexer-se. 
As montanhas parecia mexerem-se. 


Concordância do verbo ser 





Por alternar sempre entre sujeito e predicativo, 
: O verbo ser pode concordar tanto com um quanto 
: com outro. 

; E uma tendência do verbo ser concordar com o 
: elemento que vier pluralizado, seja ele o sujeito ou 
:* O predicativo. 

: Que são três pessoas contra cem que te 
* amam? 
: “Quem teriam sido os primeiros deuses?” (A. 
: Sérgio) 





Tudo são flores para ela. 





Isto são mentiras que ela inventou. 
O resto são loucos que ali vivem. 


: Se, entretanto, o sujeito é um nome próprio ou 
: um pronome pessoal, qualquer que seja o número do 
: predicativo, faz-se a concordância preferencialmente 
: com o sujeito. 

Maria era só tristezas. 





Jéferson era dois olhos. 


: Nas orações impessoais, o verbo ser também 
:* concorda com o predicativo, já que não há o sujeito. 
: Lembre-se de que o verbo ser é impessoal indicando 
: data, hora e distância. 





São três quilômetros até lá. 
Deviam ser duas horas. 


Quando o sujeito é formado com numeral, mas 
é considerado em sua totalidade, o verbo concorda 
com o predicativo. 


Oito anos é muito tempo. 
Vinte reais é alguma coisa. 


A concordância é um dos fundamentos da sin- 
taxe. Quando falamos sobre concordância verbal, 
verificamos a flexão do verbo em relação aos demais 
termos da oração. Vimos que, apesar de haver regras 
gerais simples, há casos específicos complexos de 
concordância verbal. 

A concordância nominal, por sua vez, é bem 
mais simples, não apenas nas regras gerais, mas 
também nos casos específicos. 

Vamos, então, concluir o estudo da concordância 
vendo a maneira como as palavras nominais se fle- 
xionam de acordo com as relações que estabelecem 
entre si na oração. 


Concordância nominal: 
regras gerais 
Os determinantes do nome (artigo, adjetivo, 


pronome, numeral) concordam em gênero e 
número com o nome a que se referem. 


Divulgação: Sadia. 





Os determinantes do nome concordam com ele 
em gênero e número. 


“Sessenta anos muito gostosos.” 
Essa pequena observação desfez todo o equívoco. 


Observe que, no último exemplo, os determinan- 
tes do substantivo, no caso o pronome demonstrativo 
“essa” e o adjetivo “pequena” estão flexionados no 
feminino singular, tal como determina o núcleo do 
sintagma nominal, o substantivo “observação”. O 
mesmo ocorre na tira acima. 
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Também se observa a concordância nominal no 
exemplo abaixo. 


Ele agia com uma calma sadia e necessária. 








“Ele quer repousar de nossos terríveis cari- 
nhos.” 





O adjetivo, estando em função adjunto 
adnominal ou predicativo, concorda com o 
núcleo a que se refere. 


As belas meninas piracicabanas vieram à aula. 





Os dois adjetivos que aparecem no exemplo 
acima estão em função adjunto adnominal. Observe 
que se flexionam de acordo com o substantivo. 

Problema de exemplo/explicação. 


Nosso produto torna novas todas as suas aven- 
turas. 








O adjetivo “inesquecíveis” funciona como pre- 
dicativo do objeto direto “todas as horas”. Como se 
refere a esse objeto, deve concordar em gênero e em 
número com ele. 


Concordância nominal: 
casos especiais 


Adjetivo qualificando 
mais de um substantivo 





Se o adjetivo estiver anteposto aos substan- 
tivos, em função adjunto adnominal, a concor- 
dância dá-se com o núcleo mais próximo. 


Escolheste má ocasião e lugar. 
Escolheste mau lugar e ocasião. 
Fizeram bom comentário e análise. 


Deve-se ressaltar que o adjetivo apenas concor- 
da com o mais próximo; ele, porém, qualifica ambos 
os núcleos. 


Escolheste má ocasião e lugar. 


Tanto a ocasião quanto o lugar são ruins, en- 
tretanto o adjetivo concorda apenas com o mais 
próximo. 

Há, porém, casos em que o adjetivo concorda 
com todos os núcleos pospostos ao se referir a nomes 
próprios de pessoas e a graus de parentesco: 


Conheci ontem as lindas mãe e irmã de Pedro. 








Note que se fizéssemos a concordância apenas : 
com o mais próximo, haveria a leitura de um incesto : 
na família. 


Conheci ontem a linda mãe e irmã de Pedro. — : 
Trata-se da mesma pessoa? 

Veja agora um exemplo com nomes próprios 
de pessoa. 

Os eleitores ignoraram os desonestos Dionísio : 
Paiva e Virgílio Dutra nas últimas eleições. 





Observe que, sob pena de não qualificar as duas : 
pessoas, o adjetivo deve ficar no plural, contrariando : 
a regra. 


Se o adjetivo estiver anteposto aos substan- 
tivos, em função de predicativo, a concordância 
faz-se de acordo com a do verbo de ligação. Não 
havendo verbo de ligação, o verbo concorda ou 
com todos os núcleos ou com o mais próximo. 


Uma observação: quando o adjetivo qualifica 
mais de um substantivo e pelo menos um deles é : 
masculino, o plural fica no masculino. 


Estava quieta a casa, a vila e o campo. 
Estavam quietos a casa, a vila e o campo. 


Como o verbo anteposto a sujeito composto : 
concorda ou com o mais próximo ou com todos os : 
núcleos, há duas possibilidades de concordância : 
verbal, e elas determinam duas para a concordância - 
nominal do predicativo. 

Veja agora exemplos de predicativo do objeto 
anteposto. 


Considerei perigosos as palavras e os atos. 
Considerei perigosas as palavras e os atos. 


Se o adjetivo estiver posposto aos subs- 
tantivos, em função adjunto adnominal, a con- 
cordância dá-se com o núcleo mais próximo ou 
com todos os núcleos, valendo ressaltar que, se 
um deles for masculino, a concordância se fará 
obrigatoriamente no masculino. 


Agia com calma e pontualidade britânicas. 
Agia com calma e pontualidade britânica. 


Vale ressaltar que, mesmo quando o adjetivo : 
concorda com o núcleo mais próximo ele se refere a : 
ambos os núcleos. : 


Comprei dois ternos e uma calça escuros. 
Comprei dois ternos e uma calça escura. 
Estudo as línguas e a civilização ibéricas. 
Estudo as línguas e a civilização ibérica. 
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Naturalmente, há casos em que se deseja 
adjetivar apenas um dos substantivos. Para evitar 
confusão, pode-se colocar o substantivo adjetivado 


Veja mais exemplos: 
Paixão é avassalador. 
A paixão é avassaladora. 


antes do não adjetivado. Veja: 
Agia com pontualidade britânica e com calma. 


E também há casos em que o adjetivo não pode 


: ser atribuído aos dois substantivos. Observe: 
Comeu arroz e carne bovina. 





Se o adjetivo estiver posposto aos substan- 
tivos, em função de predicativo, a concordância 
dá-se com todos os núcleos, valendo ressaltar 
que, se um deles for masculino, a concordância 
se fará obrigatoriamente no masculino. 


O livro e o caderno são novos. 
A caneta e a lapiseira eram novas. 





A caneta e o lápis são novos. 


| Substantivo qualificado por 
; mais de um adjetivo 





Nas construções em que se tem um subs- 
tantivo qualificado por mais de um adjetivo e 
cada um desses adjetivos formam uma unida- 
de em separado, têm-se duas concordâncias 
possíveis. 


Ele estuda a língua portuguesa e a italiana. 





Ele estuda as línguas portuguesa e italiana. 





Sabem tudo sobre a situação econômica e a 


: social. 


Sabem tudo sobre as situações econômica e 


: social. 





É Verbo ser seguido de adjetivo 


Quando o verbo ser vem seguido de adjetivo 
caracterizando julgamentos, o adjetivo concorda 
em gênero e número com o sujeito do verbo ser 
apenas quando o núcleo do sujeito vem acom- 
panhado de determinante. 


Cerveja é bom. 
Aquela cerveja é boa. 


Na primeira sentença, queremos ressaltar “cer- 
- veja” em seu sentido mais amplo, ao passo que na 


: segunda desejamos determiná-la de modo preciso. 
: Daí a diferença na concordância. 
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É proibido entrada de estranhos. 
É proibida a entrada de estranhos. 


-- Mais... Adjetivo... Possível 





A concordância, neste caso, se faz da seguinte 
maneira: 


1. O adjetivo concorda sempre com o substan- 
2. A palavra possível concorda com o artigo. 


Veja os exemplos: 

Comprou carros belos. 

Comprou carros o mais belos possível. 
Comprou carros os mais belos possíveis. 


Ele gosta de ler revistas o mais antigas possí- 
vel. 


Ele gosta de ler revistas as mais antigas pos- 
síveis. 





Palavras adjetivas versus 
palavras adverbiais 





A palavra BASTANTE, como advérbio, modi- 
fica verbo, adjetivo e advérbio e é invariável; como 
pronome, acompanha substantivo, flexionando-se 
de acordo com ele. 


Elas estudaram bastante. 
Ele teve atitudes bastante severas. 


Nesses exemplos, a palavra bastante se com- 
porta como advérbio e é invariável. Observe que, 
quando a substituímos por muito, também não ocorre 
flexão. 





Elas estudaram muito. 

Ele teve atitudes muito severas. 
Observe, porém, estes exemplos: 
Ela teve bastantes atitudes severas. 


Há bastantes razões para que se acredite no 
fim do mundo. ni 

Nessas sentenças, bastante acompanha subs- 
tantivo, comportando-se como pronome indefinido. 
Observe o que ocorre, quando a substituímos por 
MUITO. 


Ela teve muitas atitudes severas. 





Há muitas razões para que se acredite no fim 
do mundo. 
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As palavras CARO e barato, qualificando subs- 
tantivos, são adjetivos e flexionam-se normalmente; 
como advérbios de intensidade, modificam verbo e 
são invariáveis. 

Ela comprou vestidos caros. (adjetivo) 

Aqueles vestidos são caros. (adjetivo) 


Aqueles vestidos custaram caro. (advérbio = 
muito) 


Também a palavra LONGE se comporta ora 
como advérbio ora como adjetivo. Veja: 


Ela e o namorado estavam longe um do outro. 
(advérbio) 

Ela estava a longes distâncias do namorado. 
(adjetivo) 

A palavra meio, como numeral, refere-se à me- 
tade e flexiona-se normalmente. Como advérbio de 
intensidade, modifica adjetivo e é invariável. 


Estávamos a meia hora do início do jogo. (nu- 
meral) 


Estávamos meio preocupados com aquilo tudo. 
(advérbio) 


Ela está meio cansada hoje. (advérbio) 


Palavras especiais 





As palavras ANEXO e INCLUSO são adjetivos 
normais e flexionam-se de acordo com o substantivo 
a que se referem. 


Seguem anexas as folhas do contrato. 
Seguem anexos os documentos. 
Não queria enviar as provas inclusas às notas. 


A expressão adverbial EM ANEXO, porém, é 
invariável. 


Seguem, em anexo, as fotografias. 
Os documentos vão em anexo. 


A palavra OBRIGADO também comporta-se 
como adjetivo normal no idioma, e flexiona-se de 
acordo com o ser a que se refere. 


Muito obrigada, disse ela. 
Muito obrigados, disseram os alunos. 


Também a palavra QUITE é adjetivo; flexiona-se 
normalmente. 


Ela está quite com a Justiça Eleitoral. 
Nós estamos quites com o serviço militar. 


As palavras MESMO e PRÓPRIO devem concor- 
dar com o substantivo ou pronome que determinam. 


Ela mesma nunca faria isso. 
Nós mesmas fizemos o bolo, disseram as irmãs. 


Eles próprios executarão o serviço. 








IESDE Brasil S.A. 


ALERTA 


A palavra ALERTA é advérbio de modo e, por- : 
tanto, não sofre flexão de gênero nem de número. 


Todos estavam alerta. 

Os soldados ficaram alerta após o sinal. 

A palavra MENOS é sempre invariável. 
Eles estão numa situação menos delicada. 
Há menos gente hoje. 


Deve-se ressaltar que a variante menas, comu- : 
mente empregada na linguagem popular, não é aceita : 
na linguagem padrão. : 

A palavra sÓ, como adjetivo (= sozinho), : 
flexiona-se em número; como palavra denotativa de . 
exclusão (= apenas, somente) é invariável. 


Só eles saíram na quinta-feira e saíram sós. 


Somente eles saíram na quinta-feira e saíram 
sozinhos. 


Observe, porém, que a expressão adverbial a : 
sós é sempre invariável. 





Eles saíram a sós. 


Ela queria ficar a sós com o namorado. 


Exercícios Resolvidos L— 


1. (Unicamp) Ao ler o texto a seguir, alguns leitores podem : 
ter a impressão de que o verbo “achar” está flexionado - 
equivocadamente: 


Era do terror : 
Assessores de Itamar filosofam que governo justo é : 
aquele que entra do lado do mais fraco. Como consideram : 
a inflação resultado de conflito na distribuição de renda, - 
apregoam cadeia para quem acham que “abusa” nos : 
preços. 


(Painel, Folha de S. Paulo, 11 mar. 1994.) PÁ 
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a) A quem o jornal atribui a opinião de que quem abu- 
sa nos preços deve ir para a cadeia? 


b) Do ponto de vista sintático, o que produz a sensa- 
ção de que há um erro de concordância? 


c) Explique por que não há erro algum. 


Solução: 
a) Aos assessores de Itamar. 


b) A proximidade entre quem e acham, que produz a 
sensação de que o pronome é o sujeito do verbo. 


c) Acham concorda com o sujeito assessores de 
Itamar. 


(UECE) Está certa a concordância verbal de: 


a) deixaram de haver conflitos amorosos entre 
eles. 


b) a maioria das pessoas amam inconscientemente. 
c) honduras ficam na América Central. 


d) qual deles namoram mais? 


Solução: B 


Em “AS, a locução verbal tem como verbo principal o 
verbo haver no sentido de existir. Assim, ela é impessoal 
e deve estar no singular. 


Em “C”; tem-se um plural aparente sem artigo. O verbo 
fica no singular. 


Em “D' o pronome indefinido interrogativo “qual” (sin- 
gular) é o núcleo do sujeito, portanto o verbo deve estar 
no singular. 


Em “B' há duas possibilidades de concordância verbal: 


A maioria das pessoas amam (ama) inconsciente- 
mente. 


(Fuvest) Indique a alternativa correta: 


a) Filmes, novelas, boas conversas, nada o tiravam da 
apatia. 


b) A pátria não é ninguém: são todos. 

c) Se não vier as chuvas, como faremos? 

d) É precaríssima as condições do prédio. 

e) Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente 
com vossa imagem. 

Solução: B 


O verbo ser concorda com o predicativo se esse tem 
número plural, e o sujeito não é pessoa. 


Em “A”, o aposto nada (singular) resume os núcleos do : 
sujeito e o verbo deve concordar com o aposto. Em “Co : 
sujeito posposto está no plural, e o verbo deve concordar : 
normalmente com ele seguindo a regra geral. O mesmo : 
acontece em “D". Em “E”, vale lembrar que os pronomes : 
de tratamento concordam na 3.º pessoa gramática (se : 


preocupa com sua imagem). 

Observe as seguintes sentenças. 

1. Grande parte dos alunos desta sala (assistir) ontem 
ao jogo. 

2. (Haver) amanhã sérias discussões sobre este tema. 


3. Os Estados Unidos (investir) bastante na América 
Latina. 

4. (Chegar) Pedro e sua irmã amanhã à noite. 

5. Ontem, os alunos (parecer) querer menos aulas. 
Suponha que os verbos entre parênteses sejam 
flexionados no singular e no plural (nos tempos 
necessários para estabelecer coerência). Formam-se 10 
sentenças. Qual a probabilidade de que, escolhendo- 
se uma ao acaso, ela esteja correta quanto à norma 
padrão? 


Solução: 


a) Grande parte dos alunos desta sala assistiu ontem 


ao jogo. (CORRETA) 


b) Grande parte dos alunos desta sala assistiram ontem 


ao jogo. (CORRETA) 


c) Haverá amanhã sérias discussões sobre este tema. 
(CORRETA) 


d) Haverão amanhã sérias discussões sobre este tema. 
(INCORRETA) 


e) Os Estados Unidos investe bastante na América La- 


tina. (INCORRETA) 


9) Os Estados Unidos investem bastante na América 


Latina. (CORRETA) 


9) Chegará Pedro e sua irmã amanhã à noite. (COR- 


RETA) 


h) Chegarão Pedro e sua irmã amanhã à noite. (COR- 


RETA) 


D Ontem, os alunos parecia querer menos aulas. (IN- : 


CORRETA) 


D Ontem, os alunos pareciam querer menos aulas. 
(CORRETA) 

São corretas 7 de 10. 

P=7/10=0,7=70% 

A probabilidade é de 70%. 
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(FEI) Passe para o plural: 

Houve uma conversa meio longa. 
Solução: 

Houve umas conversas meio longas. 


Note que o verbo haver, impessoal, permanece no 
singular. Observe também que a palavra meio, por 
ser advérbio de intensidade neste caso, permanece 
invariável. 


(Unifaap) Observando as regras de concordância nomi- 
nal e verbal, reescreva a frase que segue: 


Ao meio-dia e meio, depois de penosa escalada, 
durante a qual houveram perigos o mais surpreendentes 
possíveis, o grupo de alpinistas franceses atingiu o ponto 
mais elevado da cordilheira. 


Solução: 


Ao meio-dia e meia, depois de penosa escalada, durante 
a qual houve perigos O mais surpreendentes possível 
(ou os mais surpreendentes possíveis), o grupo de 
alpinistas franceses atingiu o ponto mais elevado da 
cordilheira. 


Observe que meia, neste caso, é numeral e tem o núcleo 
hora determinado implícito. O verbo haver, impessoal, 
permanece no singular. Nas construções com “mais 
possivel” a palavra possível concorda com o artigo, que 
pode ou ficar no masculino singular ou concordar com 
o substantivo a que se refere. 


Complete as frases seguintes com a forma apropriada 
do determinante entre parênteses: 


a) É um especialista em língua e literatura 
(francês) 


b) Havia livros e revistas sobre a mesa. (bas- 
tante) 

c) São o talento e a habilidade desse músico. 
(famoso) 

d) Favor enviar os documentos solicitados. 
(anexo) 

e) Muito , agradeceu a moça, com um sorri- 


so sem graça nos lábios. Acho que é hora de eu 
tomar uma atitude. (obrigado, próprio) 
Solução: 


É um especialista em língua e literatura francesa (ou 
francesas). 


Havia bastantes livros e revistas sobre a mesa. 








A palavra bastante, neste caso, é pronome indefinido 
adjetivo (acompanha substantivo). : 


São famosos o talento e a habilidade desse músico. 
Favor enviar anexos os documentos solicitados. 


Muito obrigada, agradeceu a moça, com um sorriso sem : 
graça nos lábios. Acho que é hora de eu própria tomar : 
uma atitude. 


Observe atentamente o anúncio abaixo. 


Divulgação: Pedigree. 


a) Observe o trecho “Cálcio e Fósforo: para ossos e : 
dentes fortes”. Reescreva o texto substituindo “den- : 
tes” por “dentição”. É necessário algum ajuste de : 
concordância? Justifique. : 


b) Os carboidratos são citados no anúncio como fonte : 
de energia. Como funciona a reserva energética no : 
caso dos animais? 
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c) O texto separa “cálcio e fósforo” de “minerais” para : 
reforçar a importante função dos dois primeiros. : 
Cite outros dois íons importantes para os seres vi- - 
vos e indique seu papel. 


Solução: 


a) “para ossos e dentição fortes”: não há necessidade : 
de ajuste de concordância, pois o adjetivo posposto - 
a dois núcleos que modifica pode ficar no plural. Há : 
também a possibilidade de concordância com o nú- : 
cleo mais próximo: “para ossos e dentição forte”: 


b) Os animais armazenam energia com a macromolé- : 
cula de glicogênio, presente no figado e nos mús- : 
culos. 


c) Ferro e potássio. O ferro está presente na molécu- : 
la de hemoglobina, que transporta oxigênio; além : 
disso, faz parte dos citocromos (que participam do : 
processo de respiração celular). O potássio se rela- : 
ciona, junto com o sódio (outro íon), a fenômenos 
de condução nervosa. 
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Texto 2 


Exercícios Grupo 1 — — 


Texto 1 


Fazenda modelo 


Chacina no campo 


Foi brutal o mais recente episódio de violência 
envolvendo fazendeiros e o MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra). Na tarde do último 
sábado, cinco sem-terra foram assassinados e 13 
ficaram feridos durante um ataque ao acampamento 
Terra Prometida, situado na fazenda Nova Alegria, em 
Felisburgo (MG). Segundo a PM da região, cerca de 15 
homens armados, alguns encapuzados, invadiram com 
extrema violência a área ocupada, disparando tiros e 
ateando fogo às barracas ali montadas. 


Três suspeitos foram presos, e vão surgindo indícios 
que poderiam apontar o proprietário da fazenda 
como o mandante do crime. O episódio precisa ser 
rigorosamente investigado, e os responsáveis pela 
chacina, identificados e condenados. 


Vários são os elementos que compõem o ambiente no 
qual acontecimentos como esse são gerados. A começar 
pela própria atuação do MST. Em que pesem suas 
legítimas reivindicações, o movimento não hesita em 
apostar na radicalização e patrocinar ondas de invasões 
de propriedades, em desafio à ordem legal. 


Também o governo tem sua parcela de respon- 
sabilidade ao não zelar como deveria pelo cumpri- 
mento das leis e ao não conduzir a reforma agrária 
de maneira satisfatória. A administração petista, que 
prometera avanços importantes nessa frente, está 
longe de atingir a sua meta de assentar cerca de 
150 mil famílias até o final do ano. Nada de mais 
promissor, também, foi realizado até aqui visando 
assegurar que os assentados tenham condições 
para se fixar aos lotes de maneira produtiva. 


O assassinato dos sem-terra não é apenas um caso 
de “segurança pública”, como afirmou o ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Miguel Rosseto. É também um 
alerta para a permanência de um quadro de acirramento 
de ânimos no campo e para as falhas da política de 
reforma agrária implementada pelo governo. 


(Folha de S. Paulo, 24 nov. 2005) 





Texto 3 


- Essa cova em que estás, 
com palmos medida, 

é a conta menor 

que tiraste em vida. 


- É de bom tamanho, 

nem largo nem fundo, 
é a parte que te cabe 
deste latifúndio. 


- Não é cova grande, 
é cova medida, 

é a terra que querias 
ver dividida. 


- É uma cova grande 

para teu pouco defunto, 
mas estarás mais ancho 
que estavas no mundo. 


- É uma cova grande 

para teu defunto parco, 
porém mais que no mundo 
te sentirás largo. 


Autor Desconhecido. 
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-É uma cova grande Cada brasileiro terá sua casa 


para tua carne pouca, com fogão e aquecedor elétricos, piscina, 
mas a terra dada 


E salão para conferências científicas. 
não se abre a boca. 


E cuidaremos do Estado Técnico. 
(MELO NETO, João Cabral de. Morte e Vida Severina.) 
20 Precisamos louvar o Brasil. 
Não é só um país sem igual. 
Nossas revoluções são bem maiores 
do que quaisquer outras; nossos erros também. 


IESDE Brasil S.A. 


E nossas virtudes? A terra das sublimes 
[paixões... 
25 os Amazonas inenarráveis... os incríveis João- 
[Pessoas... 
Precisamos adorar o Brasil! 
Se bem que seja difícil caber tanto oceano e 
[tanta solidão 





no pobre coração já cheio de compromissos... 
se bem que seja difícil compreender o que 
[querem êsses homens, 





neo 30 por que motivo êles se ajuntaram e qual a 
[razão de seus sofrimentos. 
Hino Nacional* . . 
Precisamos, precisamos esquecer o Brasil! 
Eros dEndEdE Tão majestoso, tão sem limites, tão despro- 
[positado, 
Precisamos descobrir o Brasil! êle quer repousar de nossos terríveis carinhos. 
Escondido atrás das florestas, O Brasil não nos quer! Está farto de nós! 
com a água dos rios no meio, 35 Nosso Brasil é o outro mundo. Êste não é o 
o Brasil está dormindo, coitado. [Brasil. 
05 Precisamos colonizar o Brasil. Nenhum Brasil existe. E acaso existirão os 
[brasileiros? 
O que faremos importando francesas * Nesse texto foi mantida a grafia original. 
muito louras, de pele macia á 
alemãs gordas, russas nostálgicas para E 
'garçonettes” dos restaurantes noturnos. à 
10 E virão sírias fidelíssimas. É 
Não convém desprezar as japonêsas... 
Precisamos educar o Brasil. 
Compraremos professôres e livros, Texto 5 
assimilaremos finas culturas, Brasil 
15 abriremos 'dancings' e subconvencionaremos Cazuza/Jorge Israel/Nilo Romano 
[as elites. 1 Não me convidaram pra essa festa pobre 


Que os homens armaram pra me convencer 
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A pagar sem ver toda essa droga 


Que já vem malhada antes de eu nascer 
5 Não me ofereceram nem um cigarro 
Fiquei na porta estacionando os carros 
Não me elegeram chefe de nada 
O meu cartão de crédito é uma navalha 
Brasil, mostra tua cara 
10 Quero ver quem paga pra gente ficar assim 
Brasil, qual é o teu negócio? 
O nome do teu sócio? 
Confia em mim 
Não me convidaram pra essa festa pobre 
15 Que os homens armaram pra me convencer 
A pagar sem ver toda essa droga 
Que já vem malhada antes de eu nascer 
Não me sortearam a garota do “Fantástico” 
Não me subornaram: será que é o meu fim? 
20 Ver TVa cores na taba de um índio 
Programada pra só dizer sim, sim! 
Brasil, mostra tua cara 
Quero ver quem paga pra gente ficar assim 
Brasil, qual é o teu negócio? 
25 O nome do teu sócio? 
Confia em mim 
Grande pátria desimportante, 
Em nenhum instante, 


Eu vou te trair 
30 (Não vou te trair) 


omelhordobrasil 


http:/www.aba.com.br/ 





De acordo com o texto 1, pode-se afirmar que: 


a) a responsabilidade pela violência no campo deve 
ser atribuída apenas ao MST. 


b) o assassinato dos sem-terra também é um caso de 
violência pública. 


c) os três suspeitos de terem realizado a chacina acu- 
saram o proprietário da fazenda como mandante do 
crime. 


d) apesar do sucesso da política de reforma agrária do 
governo, a violência no campo não tem diminuído. 


e) as reivindicações dos membros do MST não são 
legítimas judicialmente. 


No trecho “A administração petista, que prometera 
avanços importantes nessa frente, está longe de atingir 
a sua meta de assentar cerca de 150 mil famílias até 
o final do ano”, caso se trocasse administração por 
governantes, quantos outros ajustes de concordância 
deveriam ocorrer no texto? 


a) Dois. 
b) Três 
c) Quatro. 
d) Cinco. 
e) Seis. 


Substitua no trecho, “Três suspeitos foram presos, e vão 
surgindo indícios que poderiam apontar o proprietário 
da fazenda como o mandante do crime”, o verbo surgir 
pelo verbo haver, adequando a frase à modalidade 
padrão da língua. 


Sobre o texto 2, julgue os itens abaixo. 


|. Há no texto a ideia de que a luta pela terra conduz 
à morte. 


Il. Não se deve reclamar da terra que se recebe. 


Ill. Há a entrega, feita por um latifundiário, da terra al- 
mejada para plantio. 


Quais estão de acordo com o discurso presente no 
texto? 


a) Apenas |. 

b) Apenas Il. 
c) Apenas III. 
d) Apenas le ll. 
e) Ile lll 


(Cesgranrio) Assinale o item que não apresenta erro 
de concordância: 


a) Ainda resta cerca de vinte alunos. 

b) Haviam inúmeros assistentes na reunião. 
c) Tu e ele saireis juntos. 

d) Foi eu quem paguei as suas dívidas. 

e) Há de existir professores esforçados. 


(IME) “Aqui, não nos 
os homens a 
Aponte a opção adequada. 


as razões específicas que 
por sua sobrevivência: 


a) interessa, levará, lutarem 


b) interessam, levarão, lutarem 
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c) interessam, levará, lutarem 
d) interessa, levarão, lutar 
e) interessam, levará, lutar 


(Cesgranrio) Assinale a opção em que a norma culta 
admite só uma concordância verbal: 


a) A maioria dos jovens 
acompanhando pelos jornais as notícias sobre a 
Croácia. (vem/vêm) 





b) Naquela guerra entre quadrilhas, 
um dos chefes e alguns 


moradores das proximidades. (morreu/morreram) 





c) Fui eu quem um manifesto 
contra as irregularidades dessa repartição. (enca- 
beçou/encabecei) 





d) haver campanhas edu- 
cativas sobre o trânsito de nossa cidade. (Deveria/ 
Deveriam) 





e) Quantos de nós real- 
mente dispostos a ajudar o próximo? (estarão/es- 
taremos) 





(IME) “Perguntou-me que horas e eulhe respondi 
que faltando 15 minutos para as 
três” Marque a alternativa correta: 








a) eram, deviam estar. 
b) eram, devia estar. 

c) eram, devia estarem. 
d) era, devia estar. 

e) era, deviam estar. 


(PUC-Campinas) A frase em que a concordância verbal 
respeita a norma culta é: 


a) não basta, para entendermos o século XX, referên- 
cias às conquistas tecnológicas e científicas. 


b) foi herdado do passado muitos traços dos com- 
portamentos atuais, inclusive o que permitiu, neste 
século, a perseguição aos judeus. 


c) quanto mais separados os saberes, mais se fortale- 
cerá, com toda certeza, os que estão no poder. 


d) colocam-se em questão, neste século, aspectos 
importantes acerca da sobrevivência do planeta. 


e) decorre do bem-estar - de que ninguém mais quer 
abrir mão - vários dos problemas que hoje atingem 
a humanidade. 


No texto 4, Drummond mostra que o Brasil é um país 
desconhecido, sem um rosto que demonstre a nacio- 
nalidade de seu povo. Para mostrar isso, muitas vezes 


11. 


12. 


18. 





Drummond faz uso da ironia. Assinale a opção em que : 
se revela essa ironia. 


a) “Nossas revoluções são bem maiores/do que : 
quaisquer outras; nossos erros também. 


b) “Precisamos descobrir o Brasil!/Escondido atrás 
das florestas,” 


c) “O Brasil não nos quer! Está farto de nós!” 


d) “Tão majestoso, tão sem limites, tão desproposi- : 
tado,/êle quer repousar de nossos terríveis cari- : 
nhos” 


e) “se bem que seja difícil compreender o que querem : 
êsses homens,/por que motivo êles se ajuntaram e : 
qual a razão de seus sofrimentos” 


(ITA) Assinale a alternativa correta quanto ao texto 4. 


a) Este hino não tem o tom épico do Hino Nacional : 
brasileiro. : 


b) Neste hino predomina a função conativa (ou impe- 
rativa), ele é normativo. : 


c) O hino de Drummond é tão ufanista quanto o Hino - 
Nacional brasileiro. : 


d) Diferentemente do Hino Nacional brasileiro, este 
não tem estribilho. 


e) O ritmo também marca distância entre o Hino Na- 
cional do Brasil e o de Drummond. 


No texto 4, lêem-se os seguintes versos: 


“O que faremos importando francesas 
muito louras, de pele macia” 


a) Substitua a palavra destacada pela palavra bas- 
tante. Faça ajustes, se necessário, para manter o : 
período de acordo com a norma-padrão. 


b) Desloque a palavra bastante para antes de fran- : 
cesas. Faça ajustes, se necessário, para manter o : 
período de acordo com a norma padrão. 


c) Explique a mudança morfológica ocorrida de (a) 
para (b). 


De acordo com o texto 5, a cara do Brasil: 


a) são pessoas honestas que trabalham duramente 
por pouco dinheiro. 


b) revela a exclusão social da maioria e a grande dispari- : 
dade entre os que muito têm e os que têm pouco. : 


c) é a cara de seu sócio. 


d) é representada pelos índios e pela garota do Fan- 
tástico. 


e) revela o problema das drogas e da violência. 
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14. 


15. 


16. 


17. 


SR 
FS GRAMÁTICA 


(Cesgranrio) Há erro de concordância em: 

a) atos e coisas más. 

b) dificuldades e obstáculo intransponível. 

c) cercas e trilhos abandonados. 

d) fazendas e engenho prósperas. 

e) serraria e estábulo conservados. 
(Mackenzie) 

|. Pseudos-intelectuais são hipócritas e imorais. 


Il. Seguem anexo a esta carta os documentos solici- 
tados. 


III. No campeonato de vôlei do colégio, todas as meni- 
nas estavam meio desanimadas. 


Em relação aos períodos acima, assinale: 
a) se apenas | estiver correta. 


b) se apenas Il estiver correta. 

c) se apenas Ill estiver correta. 

d) se todas estiverem corretas. 

e) se apenas | e Il estiverem corretas. 

(IME) Aponte a alternativa incorreta: 

a) Carburador e banco confortável foi o que ele comprou. 


b) Viagens e passeios alegres fazem bem ao corpo e 
à alma. 


c) Caneta e lapiseira preciosas foi o que recebemos 
no Natal. 


d) Tanto mar e terra percorridas. 

e) Avó e avô dedicados foi o que nós tivemos. 
(Mackenzie) 

|. Os brasileiros somos todos eternos sonhadores. 
Il. Muito obrigadas! - disseram as moças. 

HI. Sr. Deputado, V. Exa. está enganado. 

IV. A pobre senhora ficou meia confusa. 


V. São muito estudiosos os alunos e as alunas deste 
curso. 


Há uma concordância inaceitável de acordo com a 
gramática normativa: 


a) emlell. 

b) emll, IlleV. 
c) apenas em Il. 
d) apenas em III. 


e) apenas em IV. 


18. 


19. 


Na questão a seguir escreva nos parênteses a soma 
dos itens corretos. 


(UFSC) Observe as palavras em destaque e assinale as 
proposições corretas quanto à flexão. 


(01) Usava camisa e calças verde-limão. 


(02) Sou testemunha de que eles falaram bastantes 
coisas injustas. 


(04) É proibida a presença de estranhos. 


(08) Mandarei fazer os cartôezinhos numa pequena 
gráfica do inteiror. 

(16) Jânio Quadros proibiu o uso de lanças-perfumes 
no Brasil. 


(32) Todos já sabiam o resultado, menas as duas irmãs 
de Rodolfo. 
Soma ( ) 


(IME) Assinale a opção correta: 





“Informo a Vossa Senhoria que, , Seguem a carta, 
o relatório e a cópia que nos solicitaram, e que estão 
inteiramente à disposição para exame.” 


a) incluso, vossa. 
b) inclusos, sua. 
c) incluso, sua. 


d) inclusa, vossa. 








e) inclusos, vossa. 


Exercícios Grupo 2  -— ps 


1. 


(UFF) Quanto à concordância verbal, é inaceitável, 
segundo a norma culta contemporânea, a seguinte 
frase: 


a) não só o encontro de duas expansões, mas tam- 
bém a expansão de duas formas podem resultar na 
supressão de uma delas. 


b) a guerra é um dos eventos que mais caracterizam a 
história das civilizações. 


c) havia apenas um campo de batatas para as duas 
tribos, mas outros poderiam haver na vertente pos- 
terior da montanha. 


d) a vida ou a morte restará depois da batalha. 


e) cabe às tribos, pela força, definir quem tem direito às 
batatas. 


(Cesgranrio) Assinale a opção em que a concordância 
verbal contraria a norma culta da língua: 
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a) Não se assistia a tais espetáculos aqui. 
b) Podem-se respeitar essas convenções. 
c) Pode-se perdoar aos exilados. 

d) Há de se fazer muitas alterações. 

e) Não se trata de problemas graves. 


(PUC-Rio) Indique a série que corresponde às formas 
apropriadas para os enunciados abaixo: 


As diferenças existentes entre homens e mulheres 
ser um fato indiscutível. 


1. parece 2. parecem 


Alguns cientistas, desenvolvendo uma nova pesquisa 
sobre a estrutura do cérebro, os efeitos dos hormônios 
e a psicologia infantil, que as diferenças 
entre homens e mulheres não se devem apenas à 
educação. 
3. propõe 4. propõem 

diferenças cerebrais condicionadoras 


das aptidões tidas como tipicamente masculinas ou 
femininas. 


5. Haveria 6. Haveriam 


ainda pesquisadores que consideram os 
machos mais agressivos, em virtude de sua constituição 
hormonal. 


7. Existe 8. Existem 


Como sempre, discute-se se é a força da Biologia, ou 
meramente a Educação, que ....... sobre o comportamento 
humano. 


9. predomina 10. predominam 
a) 2,4,5,8,9 

Db) 1,4,6,8,9 

c) 2,4,6,7,.10 

d) 2,3,5,8,10 

e) 2,4,6,7,9 


(PUC-Minas) Leia, com atenção, o trecho a seguir, 
retirado da nova gramática do portugães contem- 
porâneo (2. ed), de Celso Cunha e Lindley Cintra: 


Enquanto o sujeito de que participa a expressão 'menos 
de dois' leva o verdadeiro plural, o sujeito formado pelas 
expressões 'mais de um” ou “mais que um”, seguidas 
de substantivo, deixa o verbo de regra no singular. 
[...] Emprega-se, porém o verbo no plural quando tais 
expressões vêm repetidas, ou quando nelas haja ideia 
de reciprocidade. 


Só não está de acordo com a exposição dos gramáticos 
acima a opção: 





a) Mais de um paciente da clínica psiquiátrica se agre- 
diram após a medicação. 


b) Mais de um presidiário se matou durante a rebelião. 
Subiu, portanto, o número de suicídios no presídio. : 


c) Mais de um convidado se abraçaram durante a ce- : 
rimônia de homenagem ao bispo. 


d) Mais de uma mulher se insinuou para o galã da : 
peça apresentada ontem, à noite. 





e) Mais de um candidato se queixaram à Comissão 
Organizadora de Vestibular. 


(IME) Há apenas uma opção, na qual ambas as frases : 
estão corretas quanto à concordância verbal: : 


a) Nem a súplica, nem o suborno dobrou o juiz. 
Nem a súplica, nem o suborno dobraram o juiz. 
b) Os estudantes de nível inferior é a meta do governo. 


Os estudantes de nível inferior são a meta do go- : 
verno. ; 


c) Três quilômetros é suficiente para a experiência. 
Três quilômetros são suficiente para a experiência. 
d) O vencedor da prova seria tu. 
O vencedor da prova serias tu. 


e) Dinheiro, festas, mulheres, nada o afastava do ca- : 
minho do dever. 


Dinheiro, festas, mulheres, nada o afastavam do ca- : 
minho do dever. 


(Mackenzie) Assinale a única alternativa incorreta : 
quanto à concordância verbal. 


a) A causa da tristeza de Maria eram as ausências dele. 


b) Se não houvessem cometido muitos erros no pas- : 
sado, hoje não haveria tantos problemas. 


c) Nossos costumes provêm, em parte, da África. 


d) Se não existissem motoristas irresponsáveis, deve- : 
riam haver menos acidentes fatais. : 


e) Quem de nós, na próxima reunião do Conselho Ad- : 
ministrativo, apresentará as propostas? ; 


(IME) Assinale a frase em que o verbo não obedece às : 
normas da boa concordância: : 


a) Fomos nós quem primeiramente lecionamos esta 
matéria. 


b) Fomos nós quem primeiramente lecionou esta matéria. 


c) Fomos nós os que primeiramente lecionamos esta : 
matéria. | 
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d) Fomos nós que primeiramente lecionamos esta ma- 
téria. 

e) Fomos nós que primeiramente lecionaram esta ma- 
téria. 

(UERJ) Observe a concordância verbal nos trechos 

abaixo: 


a) 70% da nossa população não sabem ler. 
b) 9% não lêem letra de mão. 


c) 70% dos cidadãos votam do mesmo modo que 
respiram. 


d) os 30% nos ouvem. 


Sobre o assunto, assim se expressa Evanildo Bechara: 


“Nas linguagens modernas em que entram expressões 
numéricas de porcentagem, a tendência é fazer 
concordar o verbo com o termo preposicionado que 
especifica referência numérica.” 


(BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Português. Rio de Janei- 


ro: Lucerna, 1999.) 


Considerando essa lição gramatical, pode-se concluir 
que também estaria adequada a seguinte construção: 


a) 70% do nossa população não sabe ler; 

b) 9% não lê letra de mão; 

c) 70% dos cidadãos vota do mesmo modo que respire; 
d) os 30% nos ouve. 

(Cesgranrio) Assinale a concordância verbal errada: 
a) Já é uma hora da tarde e ele ainda não chegou. 

b) Fazia três anos que ele viajara para Belém. 

c) Na reunião só havia cinco representantes do Sindicato. 


d) Deve existir pelo menos mais três documentos 
guardados. 


e) Qual dos três cientistas ganhará o prêmio este ano? 


:* 10. Ainda tendo como base o texto 3 (livro de teoria), res- 


18 





ponda aos itens abaixo. 


a) O que narra o poema Morte e Vida Severina, de 
João Cabral de Melo Neto? 


b) Reescreva o último verso do texto, substituindo 
“boca” por “olhos” e adequando o verso ao padrão 
culto da língua. Justifique a alteração feita. 


11. 


da 
| GRAMATICA 


c) Areforma agrária é uma aspiração da sociedade 
brasileira já há muito tempo. Em 1964, o presi- 
dente João Goulart fez um discurso prometen- 
do as “reformas de base” (incluindo a reforma 
agrária) no Brasil. Menos de dois meses depois, 
sofreu um golpe militar. Que setores mais se 
opunham à política proposta por Jango? 


(UFES) O texto que obedece às regras de concor- 
dância verbal é: 


a) “Com a alta dos juros, o saldo devedor dos financia- 
mentos habitacionais deverão aumentar cerca de 
6% caso a TR permaneça elevada por seis meses. 
Isso significa que uma dívida de R$62.867 aumen- 
tará para R$66.432 no período de dozes meses: 


(O Globo - 13/9/98) 


b) “Dos dois mil eleitores de todo o país consultados 
pelo Ibope entre 6 e 10 de agosto, 22% disseram 
que costumam assistir ao programa até o fim e 
30%, algumas partes. Mas 33% desligam a TV e 
9% mudam para o canal a cabo ou para o vídeo. Os 
maiores índices dos que assistem a todo o progra- 
ma estão entre os de menor grau de instrução...” 


(A Gazeta - 16/7/98) 


c) “A utilização competente destes instrumentos pro- 
cessuais têm permitido que o judiciário, principal- 
mente nos casos de vícios presumíveis nos editais 
de venda e transferência de controle das empresas 
estatais para empresas privadas, decidam (preJli- 
minarmente pela suspensão dos editais ou de cláu- 
sulas específicas. 


(O Globo - 26/7/98) 


d) “O Ministério da Saúde lançou ontem, no Rio, o 
Programa de Combate ao Câncer de Colo Uterino, 
que pretende atingir pelo menos 4 milhões de mu- 
lheres este ano. Entre as metas do programa estão 
a redução de incidência da doença e do número de 
óbitos motivados principalmente pela falta de um 
diagnóstico precoce: 


(O Estado de Minas - 1/8/98) 


e) “A redução das alíquotas do IPI vinha sendo plei- 
teada pelas montadoras desde novembro passado, 
quando foram elevadas em cinco pontos, dentro do 
pacote de ajuste fiscal do governo. Na época havia 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 








EM V GRA 017 


EM V GRA 017 


12. 


13. 


14. 


md. 
a 


estimativas de que o aumento do IPI dos carros, em 
cinco pontos percentuais, e das bebidas, em dez 
pontos, proporcionariam uma arrecadação extra de 
R$800 milhões neste ano” 


(O Estado de Minas - 1 ago. 1998) 


(IME) Complete corretamente: 


“Elas tomaram todos os cuidados saindo 


” 


a) próprio, possíveis, duas a duas. 

b) próprias, possível, de duas. 

c) próprias, possível, em duas. 

d) próprio, possíveis, de duas. 

e) próprias, possíveis, duas a duas. 

(IME) Marque a opção correta: 

“Os Estados Unidos | grandes universidades de 


fama a mérito.” 
a) possuem, reputada. 


b) possui, reputado. 
c) possui, reputados. 
d) possuem, reputado. 
e) possui, reputada. 


(UFSC) Considerando as proposições abaixo, assinale 
a(s) verdadeira(s). 


(01) Nafrase “o brasileiro parece ser uma despreocupada 
exceção”, a palavra despreocupada é formada pelo 
processo de composição. 

(02) Com relação à divisão silábica, as palavras su-bli- 
-me e sub-ro-gar estão corretas. 


(04) A frase a seguir não apresenta erro quanto 
à concordância nominal: ela parecia meio 
desanimada. 


(08) Em “deveria ser adotado um outro procedimento 
que, ressalte-se já era esperado por todos”, o pronome 
se está empregado corretamente. 


(16) Quanto à pontuação, a frase a seguir, está correta: 
“[..] Os galeses cultivam a sua, vertente derivada do 
Celta, com um zelo tal que, em pleno Reino Unido, os 
filmes de televisão [...].” 


(32) Na frase “estes livros importados custam muito 
caro”, o vocábulo caro funciona como advérbio. 


Soma ( ) 


(UFC) Marque as alternativas em que a frase está intei- 
ramente correta quanto à concordância nominal. 


(01) É necessário a conservação daquelas lembranças 
para que ele se sinta vivo. 


16. 


17. 


18. 


19. 





(02) Por mais que tentem mudar seus hábitos, os filhos 
são tais quais os pais. 


(04) As crianças estavam meio alvoroçadas no 


domingo. 


(08) Ágil e delicada, na tarde de domingo, as mãos 


maternas tocavam piano. 
Soma ( ) 


(Cesgranrio) “Noites pesadas de cheiros e calores 
amontoados [...]”. Aponte a opção em que, substituídos - 
os substantivos em destaque, fica incorreta a concor- : 


dância de amontoado: 

a) nuvens e brisas amontoadas. 
b) odores e brisas amontoadas. 
Cc) nuvens e morros amontoados. 
d) morros e nuvens amontoados. 


e) brisas e odores amontoadas. 


(Cesgranrio) Assinale a opção em que a concordância : 
nominal indicada entre parênteses não é aceita pela : 


norma culta: 


a) Aprecio a cultura e a história 
(europeia) 


b) Procure sempre comprar jornais e 
. (brasileiros) 


revistas : 


c) Esses meninos estão com os pés e as mãos : 


(sujas) 


d) Encontrei 
madas) 


e) Essa professora contou-nos 
contos. (antigos) 


as cadeiras e o sofá. (refor- : 


lendas e 


(UFF) Assinale a frase que encerra um erro de concor- : 


dância nominal: 

a) Estavam abandonadas a casa, o templo e a vila. 
b) Ela chegou com o rosto e as mãos feridas. 

c) Decorrido um ano e alguns meses, lá voltamos. 

d) Decorridos um ano e alguns meses, lá voltamos. 


e) Ela comprou dois vestidos cinza. 


(Cesgranrio) Qual a única concordância nominal indica- 


da entre parênteses aceita pela norma culta? 


a) Essa entidade beneficente está aceitando qualquer : 


tipo de roupa usada e até de óculos 
lho) 


. (ve- 


b) Esses diretores não costumam aceitar nossas rei- : 


vindicações, que sejam elas. (qualquer) 


c) Pode-se ver do alto daquele prédio as bandei- 


ras (brasileira e portuguesa) 
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d) reclamações foram feitas sobre o descaso 


b) Apenas III. 
das autoridades. (Bastante) ao 
c) Apenas le ll. 

e) Veio, ao requerimento a planta da casa a DEAD 

ser reformada. (anexo) d) Apenas le III. 

20. (Cesgranrio) “Torna-se , para O povo brasi- e) Apenas ll e III. 

leiro, a percepção de que um estudo profundo se faz 9 Llelll 
preciso, haja os índices altos da criminalidade 
no país.” 
A opção que completa corretamente as lacunas é: 23. (AFA) Assinale a alternativa que contém todas as frases 


Si corretas da relação abaixo. 
a) necessário, vistos. 


|. Profbem-se vender tais remédios. 
Il. Fui eu que lhe pediu que não viesse. 
Il. As pacientes mesmas fizeram a faxina da 


b) necessária, visto. 


c) necessária, visto. 


d) necessário, vista. enfermaria. 
e) necessária, vista. Iv. A maior parte dos conferencistas faltaram ao 
debate. 


: 21. (PUC-Rio) Preencha as lacunas com a forma adequada 
: das palavras entre parênteses, fazendo a flexão de gê- 
nero € número quando necessário. 


V. A minha nota da prova poderá subir se o professor 
se dispor a rever a questão duvidosa. 


VI. A sociedade não pode continuar a assistir e ser vítima 


a) Por. que sejam as consequências, esta é a de tão brutais crimes que desfilam pelo noticiário. 


única tentativa possível. (pior Ns 
P Epie) VII. Quando ofereceram-lhe o cargo, por que você não 





b) Seus propósitos estão claros. (bastante) o aceitou? 
: c) As informações prometidas seguem a esta VII. Fique com nós, que somos os seus verdadeiros 
: carta. (anexo) amigos! 
a) IVevl. 
: (6 b) LVevil 
| (O) Conexões o) IL IVEVI 
d LIL Ile VI. 





Texto para a questão 22. 





Hino Nacional Brasileiro 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 








De um povo heroico o brado retumbante 
E o sol da liberdade em raios fúlgidos 








Brilhou no céu da pátria nesse instante. 


Lol 
22. Com base no texto e em seus conhecimentos, julgue 
os itens abaixo. 








|. Caso se trocasse margens por margem, haveria 
mais dois ajustes de concordância necessários para 
a correção do período. 


Il. O texto alude à Proclamação da República do 
Brasil. 











III. “nesse instante” retoma o momento em que 
ocorre o fato expresso nos dois primeiros versos. 


a) Quais estão corretos? 








EM V GRA 017 








Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 





adidas ph =: dim 
+++ ++H+H +++ 


4 
/ 
z 

$ 
$ 
; 
z 
1 
z- 
/ 
À 

4 

2 

/ 





e 12. 
Exercícios Grupo 1 o | 
DO TT ai E a) O que faremos importando francesas/bastante 
louras, de pele macia. 
eso b) O que faremos importando bastantes francesas/ 
e, louras, de pele macia. 
3. Três suspeitos foram presos, e vai havendo indícios c) Em (a), bastante é advérbio e modifica adjetivo (é 
que poderiam apontar o proprietário da fazenda como invariável); em (b), bastante é pronome indefinido 
o mandante do crime. e concorda com o substantivo que determina (fran- 
cesas). 
4. 
5. C 13. B 
En 14. D 
7 D 15. C 
8. A 16. D 
9. D 17. E 
18. 01402404+408 = 15 
10. A 
19. B 
11. € 
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: 22. À 
: 23. 



































ODLmowwúmo To 








D 
ao) 


O poema narra experiências da morte, testemunha- 
das pelo migrante (retirante) Severino, mas culmina 
com a cena de um nascimento, signo de resistência 





da vida nas mais ingratas condições. 





b) Não se abrem os olhos. O verbo abrir é transitivo 





direto e, apassivado pelo pronome se, deve concor- 





dar com o sujeito “os olhos”. 


c) A oligarquia fundiária (latifundiários), setores con- 





servadores da Igreja Católica e da classe média, o 





Exército. 





B 





E 





A 





02+04-+08+32 = 46 

















Mm oc mms 








a) Por piores que sejam as consequências, esta é a 





única tentativa possível. 





b) Seus propósitos estão bastante claros. 


c) As informações prometidas seguem anexas a esta 





carta. 
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